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1 - FLUXOGRAMA GERAL PARA O PROCESSO DE ANÁLISE DIGITAL 
 

 
 
 

2 - ANÁLISE DIGITAL DE PROJETOS DE SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO E 
PÂNICO 

 
- O Anexo K da NT-01 estabelece as diretrizes sobre a forma de apresentação dos 

projetospara análise digital pelo CBMGO. A leitura minuciosa deste arquivo trará muitas 

informações importantes; 

- A seção 1 do Anexo K descreve a forma como o projeto digital deve ser encaminhado. As 

pranchas deverão ser encaminhadas única e exclusivamente no Formato DWF e os seus 

anexos no formato PDF, JPEG,JPG OU PNG; 

- Quando o Responsável Técnico encaminhar os arquivos para análise via SIAPI será 

possível que o analista faça o download dos respectivos arquivos (pranchas e anexos); 

- Para realizar a análise pelo computador da seção é necessário ter um programa leitor da 

extensão DWF das pranchas dos projetos. Para tal recomenda-se utilizar o “Autodesk 

Design Review” que é um software de visualização de CAD que permite visualizar, marcar, 

imprimir e rastrear alterações em arquivos 2D e 3D gratuitamente - sem o software de 

design original; 
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- Para realizar o download e instalação deste arquivo basta acessar o site da Autodesk 

(https://www.autodesk.com/products/design-review/download) e escolher a opção do 

idioma favorito para download: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Após o download, realize a instalação do software em seu computador; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.autodesk.com/products/design-review/download
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- Depois de finalizada a instalação abra o programa para sua utilização; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- As SECIPs deverão gerenciar os processos pelo menu “Análise de Processos” 

“Distribuir” (1), atribuindo o projeto ao analista responsável. 

 

 

Os Processos Digitais são identificados pelo Tipo de Projeto “Análise Digital” (2); 

Os Processos de Substituição de Projeto impresso são identificados pelo Tipo de Serviço 

“SUBSTITUIÇÃO DE PROJETO” (3); 
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- O aplicativo será utilizado para visualização do arquivo encaminhado pelo projetista por 

meio do SIAPI. Nos processos de análise digital haverá um andamento denominado 

PROJETO ENVIADO PARA ANÁLISE o qual conterá o arquivo no formato DWF para 

análise; 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Após a distribuição do projeto faça o download do arquivo clicando no respectivo botão; 

 

 

 

 

 

 

 

- Depois de clicar será solicitado o local de destino para salvar o arquivo para análise. Após 

este passo deve-se retornar ao programa instalado (Autodesk Design Review) para 

proceder com a análise.  
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- Clique em abrir conforme demonstrado na figura abaixo ou clicando duas vezes no arquivo 

baixado; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Selecione o arquivo para análise; 
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- O arquivo será aberto para a devida análise. No canto superior direito possui uma barra 

de ferramentas. Uma de suas opções demonstra a quantidade de pranchas do projeto que 

neste caso trata-se de duas; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- O projetista deve apresentar todas as informações num arquivo único com quantas 

pranchas forem necessárias; 
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- Outra função da barra no canto superior direito é o zoom de visualização da prancha que 

também pode ser substituído em mouses com a função scroll. Veja na figura abaixo que é 

possível visualizar com nitidez os detalhes apresentados em prancha;  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- A parte superior esquerda apresenta barra com diversas funções como, por exemplo, 

medir distâncias. Basta clicar na função desejada e posteriormente clicar nos pontos da 

figura cuja distância se deseja medir; 
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- A função considerada mais importante para a análise digital é a de utilização de 

CAMADAS (LAYERS) pelos projetistas no momento da construção do projeto. A camada 

é o principal método para organizar os objetos em um desenho por função ou finalidade. 

É possível reduzir a complexidade visual de um desenho e melhorar o desempenho de 

exibição ocultando informações que não são necessárias naquele momento. No Autodesk 

Design Review é possível ver as camadas (layers) utilizadas pelo projetista. No extremo 

direito é possível verificar algumas funções escritas na posição vertical, dentre elas a de 

Camadas; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Após o clique do mouse verificam-se todas as camadas criadas pelo projetista; 
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- Na figura abaixo é demonstrada uma parte da planta baixa do projeto contendo todas as 

camadas (layers) ativas construídas pelo projetista; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Na figura abaixo temos o mesmo desenho, porém com algumas camadas (layers) 

desativadas como: cotas, níveis, sinalizações, layout e etc. Nesta configuração é possível 

verificar o desenho de forma mais límpida e opcionalmente podem-se ativar as camadas 

desejadas conforme as medidas de segurança contra incêndio que se deseja visualizar; 
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- Para se ativar ou desativar as camadas basta clicar na figura de lâmpada disponível ao 

lado do nome das respectivas camadas. A partir da figura acima faremos a ativação da 

camada “Layout” que demonstra o mobiliário do desenho. Veja abaixo; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Vale ressaltar a importância da correta compreensão do conceito de Camadas (Layers) 

para que a partir das primeiras análises sejam feitas as devidas exigências nos projetos 

que não apresentarem tais informações. De acordo com o Anexo K da NT-01, as camadas 

(layers) devem ser apresentadas de acordo com a medida de segurança que o projeto 

necessite, ou seja, não há se deve exigir uma camada de “Controle de Fumaça” se esta 

não for uma exigência da edificação. Conforme o item 2.1.2.2 do Anexo K da NT-01 as 

camadas devem ter exatamente os nomes da sua devida função: 

2.1.2.2 Será obrigatório que cada prancha seja salva em uma página distinta no arquivo único com a devida 
chancela para aprovação de projeto digital (disponível no site do CBMGO) e as camadas (layers), 
diferenciando a representação gráfica dos sistemas, com os respectivos nomes, quando exigidos: 
 
a) INC_sinalização de emergência (quando representada); 

b) INC_iluminação de emergência; 

c) INC_extintores de incêndio; 

d) INC_hidrantes e mangotinhos; 

e) INC_alarme de incêndio; 

f) INC_detecção de incêndio; 

g) INC_chuveiros automáticos; 

h) INC_pressurização de escadas; 

i) INC_controle de fumaça; 

j) INC_rotas de fuga. 
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- O Autodesk Design Review não permite ao analista fazer a edição ou modificação das 

informações apresentadas pelo projetista, porém permite que possam ser acrescidas linhas 

de medições, balões de escritas ou informações pertinentes à sua análise. Este arquivo 

manuseado pelo analista não deve ser reencaminhado para o projetista; 

- O lançamento de exigências deverá ser realizado da mesma forma que é feita com o 

projeto impresso, ou seja, a partir do protocolo distribuído no SIAPI devem-se redigir as 

devidas exigências para correção do projetista; 

Após finalizada a verificação do projeto, o analista deverá clicar em Aprovar ou Devolver 

o Projeto, no caso de exigências, para que o Processo fique novamente disponível ao RT. 

 

 

 

3 - SUBSTITUIÇÃO DE PROJETO 
 

Ao selecionar “SUBSTITUIÇÃO DE PROJETO” o RT (Responsável Técnico) deverá 

preencher o número do protocolo de aprovação do  projeto a ser Substituído. 
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3.1 - SUBSTITUIÇÃO DE PROJETO – APROVAÇÃO DIGITAL 

 

Ao preencher um protocolo que já tenha sido aprovado digitalmente, automaticamente os 

dados do projeto serão preenchidos  para confirmação pelo RT. 

 

 

Ao finalizar o cadastro o RT já poderá anexar o projeto e outros arquivos (Memorial 

descritivo, ART/RRT/TRT, outros memoriais...) ou poderá ser feito posteriormente no Menu 

“Gerenciamento de Projetos”. 

Os demais andamentos serão idênticos aos já descritos na aprovação digital. 
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3.2 -  SUBSTITUIÇÃO DE PROJETO - APROVAÇÃO IMPRESSA 
 

Na substituição de Projeto aprovado na versão impressa teremos a particularidade da 

tramitação de projeto digital (anexo ao protocolo) e pranchas impressas (que estarão sendo 

substituídas). 

Para os arquivos digitais, anexos pelo RT ao SIAPI, o procedimento será idêntico ao 

processo de SUBSTITUIÇÃO DE PROJETO – APROVAÇÃO DIGITAL (item 3.1); 

 

Como a análise o projeto substituto dependerá da conferência da documentação aprovada 

(pranchas impressas, memoriais, etc...) o responsável técnico deverá levar toda 

documentação na OBM onde o projeto esta sendo analisado.  

Se até a data da análise pelo projetista o RT não houver entregado a documentação na 

OBM do analista, o processo deverá ser DEVOLVIDO com a exigência “APRESENTAR 

PRANCHAS IMPRESSAS E MEMORIAL DESCRITIVO ORIGINAIS, NO QUARTEL DO 

ANALISTA RESPONSÁVEL PELA ANÁLISE”, conforme previsto na NT-01.   

Ao receber as pranchas impressas o Protocolista deverá inserir o andamento 

“Projeto Recebido no Protocolo” (2) no processo em análise. 

 

(1) Análise do projeto digital solicitada pelo RT 

(2) Projeto impresso recebido no protocolo e disponível para distribuição (3) 
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Os demais andamentos serão idênticos aos já descritos nos outros processos. 

 

 

3.2.1 - SUBSTITUIÇÃO DE PROJETO - APROVAÇÃO IMPRESSA COM CONTROLE 
PELA OBM 
 
 

Essa opção de aprovação de projetos deverá ser usada para aqueles protocolos de projeto 
aprovados no início da utilização do SIAPI (nem todas OBMs possuíam acesso ao sistema). 
Dessa forma possuímos alguns projetos com números de protocolos divergentes dos 
registrados no SIAPI. 
A verificação da autenticidade das pranchas aprovadas e confirmação do protocolo 
substituído no SIAPI é de inteira responsabilidade do analista. 

 
3.2.1.1 Solicitar abertura do Protocolo pelo RT como Análise de Projetos; 

 
3.2.1.2 Após o pagamento da taxa, pesquisar o número do protocolo, editar o serviço; 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
3.2.1.3 Alterar o serviço de ANÁLISE DE PROJETO para SUBSTITUIÇÃO DE PROJETO;  
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3.2.1.4 Selecionar a opção “Projeto Aprovado com Controle de Obm”; 

 

 
 
3.2.1.5 Inserir o número do protocolo do projeto conferido pelo analista com o prefixo da 

OBM com 3 dígitos e confirmar. (Ex: 123/12 – RVD); 
 

 
 
 
 
 
3.2.1.6 Inserir na Aba CNAE a Área Total da Edificação e Finalizar o Cadastro; 
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3.2.1.7 Os demais procedimentos deverão ser realizados conforme previsto no item 3.2 

 
 

3.2.2 VALIDAÇÃO DE PROJETO IMPRESSO PARA SUBSTITUIÇÃO NO SIAPI 

Quando o protocolo estiver vinculado a um projeto impresso para substituição que não 
conste no banco de dados deve-se proceder da seguinte forma:  

 

Caso o responsável técnico ainda não tenha anexado os arquivos digitais no SIAPI, deve 
ser lançada uma exigência para que ele anexe tanto o memorial descritivo quanto o projeto 
impresso a ser substituído. A seguinte redação poderá ser utilizada para informar o 
responsável técnico: 
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CONFORME ITEM DA NT 01 NOS CASOS EM QUE AINDA NÃO FOI FEITA APROVAÇÃO DIGITAL DO PROJETO, O 
RESPONSÁVEL TÉCNICO DEVERÁ DIGITALIZAR O MEMORIAL DESCRITIVO E AS PRANCHAS (ORIGINAIS) E 
ANEXAR NO PROCESSO A SER ANALISADO NO SIAPI. 

 

 

 

Após os arquivos serem anexados ao SIAPI e o processo ser reenviado para análise, o 
analista deverá realizar a verificação dos documentos, podendo visualizá-los ou efetuar o 
download, conforme o exemplo abaixo: 

Obs.: Caso o responsável técnico opte por apresentar as pranchas impressas ou se, após 
a análise dos documentos, houver alguma dúvida por parte do analista, as pranchas 
físicas poderão ser recebidas para conferência. 
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Após verificar os arquivos do projeto e do memorial descritivo, acesse o menu Editar 
Serviço e selecione Trocar Projeto.

 

Clique na aba Projeto Aprovado com Controle na OBM e preencha os campos com os 
dados do Protocolo do Projeto Substituído e o Controle Próprio da OBM, conforme a 
figura: 
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O número do projeto substituído aparecerá no campo, bem como a identificação de 
controle da OBM: 

 

 

Por último, na aba 4. CNAE, confirme as alterações clicando no botão Finalizar Cadastro, 
conforme demonstrado na figura:  
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Após a alteração, no processo de substituição, aparecerá a mensagem indicando a 
conclusão da etapa: “ANALISTA CONFIRMOU PROJETO NÃO REGISTRADO NO BANCO DE 

DADOS” 
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